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Polychada anel D~capoela are also impor1ant taxa. princirally in 'rring, Ali hiollwss 

asp\!ds 0 1' alga\! ar\! mor\! illlp~,)rtant in wint\!r. 
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No Brasil, os estudos sohre comunidades bentônicas associadas a algas 
foram realizados principalmenk no litoral paulista, visando aspectos descritivos . 
A fauna s~ssil de Si/rgi/s,I'UIII cymo.l'ulII C. Agardh foi inicialmenk carackrizada 
por SOUZA LIMA (1969) na praia do Lamherto, Uhatuha. Para esta mesma alga, 
foi dduada por MONTOUCHET (1972) a descrição da fauna vágil associadajunto 
a enseada do Flamengo, Uhatuha. BOFFI (1972) caracterizou os aspectos ecoló­
gicos dos Ophiuroidea de titais das águas do Oceano Atlântico. A hiologia de uma 
esp~cie de Iso poda foi descrita por PIRES (1975), .iunto ao fitai S(/rg(/.I',I'1II11 ()'IIIO,I'1I111 

C. Agardh . Aspectos ecológicos do fitai H{/lillledi/ ofJullri(/ (Linnaeus) Lamouroux 
tóram apresentados por LEITE (1976) , quando tamh~1l1 rea lizou ohSérVaç(leS sohre 
a hiologia do Amphipoda Hy(//e lIIedi(/ (Dana) 1853 , A fauna vágil de S(/rgo,I',I'lI/1I 

CT"IO,I'U/II C. Agardh tói comparada lJualitativa e quantitativamenk, com ê!nfase 
em Amphipoda por TARARAN (1977). nas praias do Lamherto e Grande, Uha tuha. 
As migraçties de animais entre diferentes algas utilizadas co mo suhstrato em praias 
de Uhatllha foram caracterizadas por MONTOUCHET (1979). A carcinohlllna do 
fita i Ho/illledi/ o/il/llfi(/ (Linnaells) Lamouroux e a variação sazonal da sua 
densidade foi demonstrada por GOUVÊA & LEITE (1980). A alimentação e a 
distrihuição do Amphipoda HYi//e lIIedia (Dana) 1853 no tital da Praia do Poço. 
em I tanha~m, túram apresentadas por T ARARAN (1980). A fauna m<Ível de 
Sarg{/.I'.I'1II11 ()'IIIO,I'1I111 C. Agardh, em especial Galllmaridae foi puhlicada por 
TARARAN & WAKABARA (1981). Um estudo comparativo realizado por 
W AKABARA er o/. (1983) caracterizou a falma de Amphipoda presente no fitai 
Sa rgll,l',I' 1111/ ()'/IIIJ,I'II/11 C. Agardh, em duas praias de Itanhaém. Alguns aspectos 
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Fi gs 2-3. (2) Distribuição méd ia dos táxons no ve rão; (3) distri buição média dos táxons no 
outono . 

Período de outono. Foram consideradas as coletas rea lizadas nos meses 
de abril e ma io. Para este período o nú mero total dos organismos registrados foi 
de 1983 ind ivíduos/mi , tendo-se veriticado 13 táxons zoológicos. Na variação 
méd ia dos organismos encontrados, obteve-se como va lor mínimo 0,4 indiví­
duos/ml para a Classe de Pisces e o máximo de 68,Oindivíduos/ml para a Ordem 
Amphi poda. A Ordem Decapoda e a Classe Polychaeta também apresentaram 
importância quantitativa (Fig. 3). 

Período de inverno. Optou-se por estudar as amostras obtidas nos meses 
de julho e agosto. Somando-se os dados encontrados para as amostras analisadas 
neste período, obteve-se um total de 2993 indivíduos/mi, incluídos em 14 grupos 
taxonô micos. As médias do presente período variaram entre a minima de 0,2 
indivíduos/mi para a Classe Bivalvia e a máxima de 108,8 indivíduos/mi com 
relação a Ordem Amphipoda que foi o táxon dominante. Registrou-se também, a 
importância numérica da Ordem Zoanthidae e da Classe Polychaeta (Fig . 4). 

Período de p,-imavera. As amostras relacionadas a este período foram 
coletadas nos meses de outubro e novembro. Foi obtido para estas amostras um 
total de 4270 indivíduos/ml, os quais incluiram-se em 15 táxons. A média mínima 
encontrada foi de O, I indivíduos/mi verificada para os táxons Stomatopoda, 
Holuturoidea e Pisces, tendo-se caracterizado como a maior média, 204,8 indiví­
duos/mi para a Ordem Zoanthidae. Constatou-se, ainda , dados elevados referentes 
a Ordem Amphipoda e a Classe Polychaeta (Fig. 5) . 

2. B IOM ASSA TOTAL 

Com relação ao volume médio total encontrado junto às amostras da alga 
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Figs 4-5. (4) Distribuição média dos táxons no inverno; (5) distribuição média dos táxons 
na primavera. 

substrato, o valor mais elevado foi obtido para as amostras referel1tes ao período 
de inverno, quando registrou-se o volume de 390,3 mI. Correspondendo, conse­
quentemente aos resultados obtidos para a biomassa. Desta forma, verificou-se 
para o período em questão a presença dos mais elevados pesos médios , tanto úmido 
com 538,7 g, quanto seco, para o qual foram registrados 21 1,7 g (Fig. 6). 

3. PARÂMETROS AMBIENTAIS 

Com relação aos dados obtidos para a temperatura do ar, verificou-se que 
a mais elevada ocorreu no m~s de março e a mínima no m~s de agosto. Entretanto, 
constatou-se para a temperatura da água o maior valor no Ill~S de maio e o menor 
no Ill~S de agosto. 

Através das análises realizadas, obteve-se o maior valor de salinidade no 
Ill~S de março e o menor no m~s de agosto. Para os dados referentes ao oxig~nio 
dissolvido, registrou-se a maior concentração para o Ill~S de novembro e a menor 
para o m~s de maio (Fig. 7). 

DISCUSSÃO 

Entre os táxons registrados, a Ordem Amphipoda foi a que apresentou em 
geral o maior número de indivíduos , sendo este táxon dominante numericamente 
na maioria das amostras analisadas. Estes resultados assemelham-se aos obtidos 
no litora l paranaense para o fitai Preme/adia cap i Ilace II estudado por OUTRA 

(1985), como também no litoral paulista para o fitai SargllssulII 0'11/0.1"11111 cat"ade­
rizado por TARARAN (1977) e TARARAN & WAKABARA (198 1), quando estes 
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autores constataram a dominância numérica da Ordem Amphipoda. Entretanto, 
para alguns fitais do Recife de Piedade, litoral do Estado de Pernamhuco, BRAGA 
(1983) verificou que o Gastropoda Tricolia affillis foi a espécie numericamente 
dominante. 
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Fig. 6. Distribuição da biomassa ao longo das estações do ano. 

No presente trabalho as Ordens Amphipoda e Decapoda, .iuntamente com 
a Classe Polychaeta, foram registradas em todas as amostras analisadas durante 
este estudo, tendo-se verificado o maior número de exemplares/mi para o período 
de primavera. Estes dados corresponderam aos obtidos por SANTOS & CORREIA 
(1992) que caracterizaram os fitais de seis gêneros de algas do recit~ da Ponta 
Verde, onde estes táxons também foram considerados bastante freqüentes para o 
fitai Halimeda. 

A presença da Classe Polychaeta foi considerada como frequente nas 
comunidades de titais descri tas por T ARARAN (1977) e T ARARAN & W AKABARA 
(1981). No material analisado, verificou-se uma dominância numérica para a 
Classe Polychaeta nas amostras do mês de março, o qual correspondeu ao período 
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de verão, quando ocorrem poucas chuvas no litoral nordeste do Brasil. Este fato , 
pode ser explicado por esta ~poca corresponder ao período de recrutamento de 
Nereidae, táxon mais abundante dentro deste grupo zoológico. 

CONNELL & SOUZA (1983) demonstraram que a predação pode ser Ulll tator 
primordial a ser considerado junto aos Illoddos de estrutura das comunidades, 
excdo onde exista outro mecanismo que reduza a ação deste fator. Nas amostras 
estudadas do fitai Ha!i/l/eda OpUfllill, cujas coldas foram realizadas na região 
entre-mar~s, provavdmente a ação dos parâmetros físicos e químicos foram os 
tatores determinantes na composição e distrihuição dos organismos bentônicos, 
em função do estresse decorrente das oscilações das mar~s. 

CONCLUSÕES 

Com rdação ao número total de organismos, veriticou-se na primavera a 
maior concentração e diversidade de táxons. Constatou-se a dominância num~rica 
da Ordem Amphipoda para 21 das 40 amostras analisadas nes te estudo. 
Amphipoda, Decapoda e Polychaeta foram constantes em todas as amostras 
ana li sadas do fitai Halillleda opufllia na região entre-mar~s do Recife da Pllnta 
Verde, Maceió (Alagoas). A biomassa total mais devadada da alga substrato foi 
registrada para o período de inverno, incluindo os três aspectos analisados. 
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